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Resumo: O objetivo deste trabalho é oferecer uma reflexão sobre
o processo de emancipação coletiva das práticas pedagógicas
alienantes de um grupo de professores dos anos iniciais
do Ensino Fundamental de uma escola pública. Trata-se de
recorte de uma pesquisa-formação de base materialista dialética,
fundamentada na Teoria da Objetivação (TO). Os resultados
foram obtidos a partir das análises das interações e ações de seis
professoras que apresentaram, no início da pesquisa-formação,
uma prática pedagógica com foco na transmissão de informação
e no individualismo, identificadas como práticas alienantes, de
acordo com a TO. As análises evidenciaram a produção de novas
subjetividades, materializadas nas reflexões críticas realizadas
pelas professoras sobre suas práticas pedagógicas e indícios de
um processo de mudança na consciência dessas professoras. Tais
análises sugerem que a proposta formativa realizada, com base
nos pressupostos da TO, possibilitou o desencadeamento do
processo de emancipação coletiva dessas práticas pedagógicas
alienantes.

Palavras-chave: Formação de professores, Ensino de Ciências,
Teoria da Objetivação.

Abstract: is paper aims to offer a reflection on the process
of collective emancipation from alienating pedagogical practices
within a group of early-education teachers at a primary public
school. It is an excerpt from dialectical materialist-based training
research grounded on the eory of Objectification. e results
were obtained by analyzing the interaction and actions of six
teachers who showed, at the beginning of the training research,
a pedagogical practice focused on knowledge transmission and
individualism, identified as alienating practices, according to
eory of Objectification. e analyses showed the production
of new subjectivities, materialized by the teachers' critical
reflections on their pedagogical practices and evidence of a
shi in their consciousness. e studies suggest that the process
of collective emancipation from said alienating pedagogical
practices was made possible by the constructive proposal, based
on the eory of Objectification.
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Keywords: Teacher training, Science teaching, eory of
Objectification.
Resumen: El objetivo de este trabajo es ofrecer una reflexión
sobre el proceso de emancipación colectiva de las prácticas
pedagógicas alienantes de un grupo de docentes desde los
primeros años de la escuela primaria en una escuela pública.
Este es un extracto de una investigación-formación basada en el
materialismo dialéctico, basada en la Teoría de la Objetivación
(TO). Los resultados se obtuvieron del análisis de interacciones
y acciones de seis docentes que presentaron, al inicio de la
investigación-formación, una práctica pedagógica enfocada en
la transmisión de información y el individualismo, identificadas
como prácticas alienantes, según el TO. Los análisis evidenciaron
la producción de nuevas subjetividades, materializadas en las
reflexiones críticas realizadas por los docentes sobre sus prácticas
pedagógicas y evidencias de un proceso de cambio en la
conciencia de estos docentes. Dichos análisis sugieren que la
propuesta formativa realizada, a partir de los supuestos de la TO,
permitió desencadenar el proceso de emancipación colectiva de
estas prácticas pedagógicas alienantes.

Palabras clave: Formación de profesores, Enseñanza de las
ciencias, Teoría de la objetivación.

INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea caracteriza-se pela presença constante de conhecimentos científicos e
tecnológicos no cotidiano das pessoas, os quais contribuem para o exercício da cidadania. Na atual
conjuntura, em meio à pandemia provocada pela corona vírus, o ensino de Ciências deve favorecer o encontro
com esses saberes científicos e a formação de sujeitos críticos e reflexivos, que ajam e pensem a partir de uma
perspectiva coletiva e ética (RADFORD, 2016).

Esse cenário impõe demandas à profissão docente e exige reflexões sobre o papel dos educadores, de forma
a contribuir para transformar a realidade, e a si mesmos, para que o ensino e a aprendizagem propiciem o
cumprimento do papel da escola (LIBÂNEO, 2007) na formação de sujeitos críticos, na busca por soluções
coletivas dos problemas sociais e para a emancipação das práticas pedagógicas alienantes, recorrentes na escola
contemporânea (RADFORD, 2016). Nesse contexto, é imprescindível que tanto a formação inicial quanto
a formação continuada e permanente de professores propiciem reflexões sobre essas práticas para a efetivação
de mudanças na prática pedagógica dos professores (CAMILOTTI; GOBARA, 2018).

O foco deste artigo é a prática pedagógica dos professores que ministram aulas de Ciências nos anos
iniciais (1° ao 5° ano) do Ensino Fundamental (EF), e que, em sua maioria, são pedagogos. Entretanto, no
que diz respeito à formação do pedagogo, as pesquisas na área de formação de professores indicam que esta
não é suficiente para preparar o professor para o ensino de Ciências crítico e reflexivo (DELIZOICOV;
ANGOTTI, 2000; ROCHA, 2015; SOARES et. al., 2013; CAMILOTTI; GOBARA, 2018). Segundo
Rocha (2015) e Soares et. al. (2013), esse professor geralmente termina sua formação inicial sem o preparo
adequado para ensinar Ciências, pois os cursos de graduação de pedagogia enfatizam a alfabetização e o ensino
de matemática, em detrimento dos saberes de outras áreas.

As formações, tanto inicial quanto a continuada, desses professores são frequentemente baseadas no
racionalismo técnico, que orientam para uma prática pedagógica voltada à execução de tarefas planejadas
por especialistas das secretarias educacionais e dos programas de formação institucionais (CONTRERAS,
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2002). São modelos de formação, com um formato pré-definido (modelo de formação fechada), voltados
para a aquisição de competências técnicas e, em geral, não estimulam a reflexão crítica sobre a prática
pedagógica do professor (DINIZ-PEREIRA, 2014). Portanto, elas não têm sido suficientes para preparar
os professores para uma prática pedagógica voltada para o ensino de saberes científicos e para a formação
de sujeitos críticos e éticos que atuem a partir de uma perspectiva coletiva (AUGUSTO; AMARAL, 2015;
CAMILOTTI; GOBARA, 2017). Nesse viés, Freire (2001) chama a atenção para a necessidade de preparar a
docência a partir da reflexão crítica acerca da prática pedagógica. Ele considera também o caráter permanente
da formação docente, fundamentando-se na ideia de que somos sujeitos inacabados e incompletos, e que
necessitamos de formações constante e permanente para exercer a função de educador-educando (FREIRE,
1996; 2001).

Entretanto, uma proposta de formação continuada e permanente, com o objetivo apenas de promover
a superação da racionalidade técnica presente nas práticas pedagógicas dos professores não é suficiente. É
necessário propor uma formação que contribua para a emancipação dos professores de práticas individualistas
e alienantes (RADFORD, 2012). Com relação à emancipação, o que se almeja é a superação dos professores
de suas práticas pedagógicas individualistas, entendidas como aquelas práticas que privilegiam o sucesso
acadêmico individual, desenvolvidas sob o enfoque de um paradigma educacional tradicional, baseado
na transmissão de informações e em uma visão da aprendizagem como assimilação reprodutivista de
conceitos (RADFORD, 2016). Segundo a TO, essas práticas pedagógicas reproduzem o modelo de sociedade
capitalista e são consideradas alienantes, pois, ao desenvolvê-las, tanto os alunos quanto os professores
discutem ideias que, elaboradas por outros, não exprimem suas opiniões e anseios (RADFORD, 2020). De
acordo com essa teoria, a emancipação dessas práticas somente pode ocorrer em uma perspectiva coletiva
(RADFORD, 2012). Aprofundaremos essas ideias na seção sobre o referencial teórico: a teoria da objetivação

A formação continuada e permanente, com vistas à emancipação coletiva do professor, requer
metodologias que propiciem o encontro com saberes científicos e a formação de professores críticos reflexivos
a partir de uma perspectiva coletiva, alicerçada por uma ética comunitária baseada na responsabilidade, no
compromisso e no cuidado com o outro (RADFORD, 2017b). De acordo com a TO, é a atividade humana,
também identificada como labor conjunto entre professores e formadores, regido pelos princípios da ética
comunitária, que possibilita esse encontro e a transformação e formação de sujeitos críticos e, também,
conscientes de sua realidade. E a metodologia de ensino e aprendizagem baseada no labor conjunto favorece
a criação de ambientes formativos propícios à emancipação coletiva do professor de suas práticas pedagógicas
alienantes.

A partir da problemática exposta, o objetivo deste trabalho é oferecer uma reflexão sobre o processo
de emancipação coletiva das práticas pedagógicas alienantes de um grupo de seis professoras dos anos
iniciais do Ensino Fundamental de uma escola pública. Para atingir esse objetivo, são apresentadas as
análises das interações dessas professoras durante a realização de uma das atividades desenvolvidas na
formação oferecida. Trata-se do recorte de uma pesquisa de doutorado em que se investigou a emancipação
coletiva desses professores no contexto de uma pesquisa-formação (VOSGERAU, 2012). Nessa pesquisa,
foi desenvolvida uma formação continuada e permanente de professores para introduzir e desenvolver uma
proposta metodológica para o ensino de Ciências, por meio de atividades baseadas no labor conjunto,
conforme orientações teóricas e metodológica da TO (RADFORD, 2015; 2020).

Dessa forma, este artigo apresenta inicialmente a Teoria da Objetivação, por se tratar do referencial teórico
que embasou a formação e que também foi a metodologia de ensino e aprendizagem que possibilitou a reflexão
e análise sobre as práticas pedagógicas dos professores. Na sequência, serão descritas a metodologia utilizada
na análise, bem como o dispositivo de análise; e para finalizar, serão apresentadas as análises das interações
das professoras, que evidenciam o processo de emancipação coletiva por meio do encontro com o saber e a
reflexão crítica, em uma perspectiva comunitária.
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REFERENCIAL TEÓRICO: A TEORIA DA OBJETIVAÇÃO

A Teoria da Objetivação (TO) é uma teoria de aprendizagem que concebe o projeto educacional como
um empreendimento político, social, histórico e cultural voltado para a criação dialética de sujeitos
reflexivos, éticos e críticos, que ponderam novas forma de pensamento e ação (Radford, 2015). É uma
teoria contemporânea, elaborada por Luis Radford, inspirada na escola de pensamento de Vygotsky e no
materialismo dialético (Radford, 2020). À luz da TO, há uma ressignificação dos conceitos de saber, de
conhecimento e aprendizagem e de superação da visão individualista dos processos educativos. (RADFORD,
2014; 2020).

1. Conceitos Fundamentais da TO

Para a TO, o ensino e a aprendizagem são concebidos como um processo único, que compreendem a
dimensão do saber (o conhecer) e do sujeito (o vir a ser) e supera a compreensão individualista dos processos
educativos. O saber histórico e cultural está presente na cultura e é concebido como possibilidades de pensar,
agir e resolver problemas; é uma possibilidade que emerge da atividade humana para se materializar e se
expressar em conhecimento (Radford, 2020). O conhecimento é o encontro com este saber, que ocorre por
meio de uma atividade mediadora (Radford, 2019; 2020), a qual, realizada em sala de aula, é entendida como
o processo que possibilita o encontro do sujeito com o saber, que se revela à consciência dos sujeitos por
meio da materialização do conhecimento. Os signos e os artefatos tecnológicos fazem parte dessa atividade
(Radford, 2019; 2020).

Assim, a aprendizagem ocorre somente no contexto de uma atividade mediadora, em que ocorrem os
processos de objetivação e subjetivação, que envolvem a dimensão do saber e do ser, respectivamente. Nesse
contexto, os processos de objetivação são definidos como aqueles “processos sociais de tornar-se, progressiva
e criticamente, conscientes de uma forma codificada de pensar e agir” (RADFORD, 2017a, p. 121, tradução
nossa). É durante esse processo que se forma e transforma a consciência. Os processos de subjetivação estão
relacionados com a formação do sujeito crítico, reflexivo e ético, sendo definidos como “os processos em que,
coproduzindo-se contra o pano de fundo da cultura e da história, professores e alunos entram em presença
[...] vêm ocupar um espaço no mundo social e ser uma perspectiva nele” (RADFORD, 2019, p. 5, tradução
nossa), posicionando-se e afirmando-se (RADFORD, 2020).

A atividade na TO “[...] refere-se a um sistema dinâmico destinado a satisfazer necessidades
coletivas” (RADFORD, 2020, p. 23, tradução nossa). Neste sentido, “[...] é uma forma social de esforço
conjunto, através do qual os indivíduos produzem seus meios de subsistência enquanto se produzem como
seres humanos” (RADFORD, 2020, p. 23, tradução nossa) e é chamada, também, de labor conjunto. Assim,
no labor conjunto, em sala de aula, professores e alunos trabalham juntos como iguais, “na mesma direção,
ombro a ombro” (RADFORD, 2017b, p. 138, tradução nossa). Essa concepção supõe que o labor conjunto
vai além da interação entre os envolvidos, e da interação com artefatos; busca atingir um objetivo comum, que,
em geral, na sala de aula é a solução de um problema proposto pelo professor. E essa busca não visa somente o
desenvolvimento cognitivo, mas também a formação do sujeito consciente, crítico, emocional e ético. E, de
acordo com a TO, é a partir de uma perspectiva coletiva que o sujeito, ao encontrar-se com o saber, também
deve se transformar em um ser que reflete, age e atua crítica e eticamente no seu contexto social e político,
com potencial para transformar sua realidade (RADFORD, 2017b; 2020).

A partir dessa perspectiva, a TO propõe uma metodologia de ensino e aprendizagem com base na
proposição de atividades de ensino e aprendizagem (AEA) estruturada em objeto, objetivo (meta) e tarefa,
as quais são organizadas a partir de dois eixos: as formas de produção de saberes e as formas de colaboração
humana (RADFORD, 2020). A AEA é desenvolvida em sala de aula por meio do labor conjunto (ou
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atividade) dos alunos e professor. Ela é planejada e elaborada pelo professor com base no seu projeto didático,
e é realizada em diferentes fases: o professor apresenta aos alunos o que deve ser feito (tarefa proposta por
meio de problemas ou ações); os alunos trabalham em pequenos grupos para realizar a tarefa; nos pequenos
grupos, o professor e os alunos discutem a realização da tarefa; ocorre a socialização entre os grupos quando
o professor promove uma discussão geral, em que os grupos apresentam para os outros como chegaram à
solução dos problemas (RADFORD, 2017a; 2020).

Durante o labor conjunto, professores e alunos buscam a solução de problemas a partir da ética
comunitária, baseada na responsabilidade, no compromisso e no cuidado com o outro (RADFORD, 2017b;
2020), posicionando-se como indivíduo, no esforço para entender o outro e assumindo a responsabilidade
junto ao grupo perante as críticas, e para atingir os objetivos comuns. A partir dessas atitudes éticas que
orientam a relação com os outros no labor conjunto, a TO defende uma educação focada na formação
de sujeitos reflexivos e críticos, capazes de agir e pensar a partir de uma perspectiva coletiva e ética
(RADFORD, 2015). Nesse contexto, o ensino de Ciências, baseado no labor conjunto, deverá voltar-se para
a superação do individualismo, característica do sistema capitalista, e das práticas alienantes presentes na
escola contemporânea (RADFORD, 2012).

Radford (2016), baseando-se nas ideias marxistas sobre a alienação, considera que as práticas pedagógicas
no modelo tradicional de educação e no modelo progressista (individualista) de educação caracterizam a
escola como produtora da alienação no sistema capitalista. A alienação produzida pela escola é discutida a
partir do conceito antropológico do indivíduo, do trabalho e na relação entre os indivíduos e os objetos que
eles produzem nesse trabalho (RADFORD, 2016). Para Marx (1988), os seres humanos são seres naturais e
objetivos que satisfazem as suas necessidades em objetos fora de si mesmos, ou seja, são seres de necessidades
dotados de impulsos vitais para satisfazê-las.

O trabalho tem um significado fundamental na filosofia marxista, pois é o modo de vida e de expressão dos
seres humanos, e é por meio do trabalho para satisfazer suas necessidades, que os seres produzem, enquanto
produzem a própria existência humana.

Em seus Manuscritos Econômicos Filosóficos, Marx (1988) trata de diferentes tipos de alienação, a partir da
ideia de que a alienação está relacionada com os estranhamentos e contradições dos trabalhadores em relação
ao objeto do seu trabalho. Essa alienação pode ocorrer de diferentes formas, e aqui destacamos apenas três: a)
o indivíduo é separado do seu objeto de trabalho, visto que um outro toma posse desse objeto, ocorrendo a
alienação do objeto; b) o objeto produzido pelo indivíduo perde-se em meio ao mercado e não é reconhecido
por seu criador, ocorrendo um estranhamento entre o produtor e o seu produto e, neste aspecto, o homem é
alienado de si; e c) o homem trabalha apenas como meio para sobreviver, não se expressando ou encontrando-
se no seu trabalho, que se torna uma forma de sofrimento – o que caracteriza a alienação do trabalho.

A partir dessas ideias, Radford (2016) afirma que as práticas pedagógicas, com base no modelo tradicional
e no modelo progressista (individualista) de educação, caracterizam a escola como produtora da alienação dos
indivíduos que a frequenta. No modelo tradicional de educação, os alunos não se reconhecem nos objetos que
produzem, porque eles não se identificam com esses produtos, isso leva à alienação do produto do seu trabalho
e do seu trabalho, pois as produções realizadas pelo aluno, por meio das atividades em sala de aula, não têm
a marca da sua identificação, são meras reproduções. No modelo individualista de educação, os sujeitos são
alienados porque a produção dos alunos e professores é subjetiva e não pode ser compartilhada entre eles. As
atividades didáticas, por sua vez, não colocam os indivíduos em contato com o mundo objetivo, tornando-
os alienados da espécie humana e de outros indivíduos.

Nesse sentido, as atividades educativas, voltadas para a promoção do sucesso acadêmico e a realização
individual (modelo tradicional) ou para a subjetividade e crescimento intelectual individual (modelo
progressista/individualista), são alienantes, assim como a prática pedagógica do professor (RADFORD,
2020). Ou seja, “[...] atividades alienantes produzem sujeitos alienados” (RADFORD, 2017b, p. 149,
tradução nossa). Esta alienação pode ser superada com a realização de atividades, ou labor conjunto, centradas
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na ética e na colaboração humana. Portanto, uma proposta de formação continuada e permanente baseada
na TO tem potencial para promover a emancipação dessas práticas pedagógicas alienantes, pois ela visa
provocar mudança de consciência por meio do encontro com novas formas de pensar e agir, e contribuir para
transformar os professores em educadores críticos e atuantes no seu contexto social, ao agir a partir de uma
ética que visa ao bem comum e aos interesses coletivos. Esse tipo de formação compreende uma proposta
formativa que supera as práticas pedagógicas consideradas alienantes, que reproduzem e mantêm as relações
sociais típicas da sociedade capitalista (RADFORD, 2016; 2020).

2. Emancipação das práticas pedagógicas alienantes

Para realizar a reflexão sobre as práticas pedagógicas alienantes, buscou-se caracterizar as práticas dos
professores segundo as ideias de Contreras (2002), autor que discute a profissionalidade docente associando-
a a modelos de racionalidade pedagógica. Ele identifica e direciona a prática do professor, a partir de três
diferentes modelos de professores, cuja prática está baseada: na “racionalidade técnica”, característica do
professor especialista técnico; na “racionalidade prática”, como base na prática do profissional reflexivo,
e na “racionalidade crítica”, como aporte da prática do professor intelectual crítico. A prática orientada
pelos valores de racionalidade, justiça e satisfação, que é a do professor intelectual crítico, segundo esse
autor, é capaz de romper com a racionalidade prática e técnica. Assim, considera-se que uma formação de
professores baseada na TO poderá formar professores intelectuais críticos e resultar na emancipação das
práticas pedagógicas caracterizadas como alienantes de acordo com Radford (2016, 2020).

Nesse cenário, Radford (2012) traz a visão de emancipação dessas práticas alienantes a partir de um projeto
que se concretiza por meio de ações coletiva e éticas, baseadas na solidariedade, confiança, compartilhamento
e compromisso. Portanto, na perspectiva da TO, a emancipação não é um esforço individual de um indivíduo
autônomo, mas um projeto social, visto que:

[...] aprender é sobre tanto o conhecer como tornar-se [...]. Para ser (ou melhor, tornar-se) é tornar-se-com-outros – isto
é, ir além do meu interior e receber dos outros o que eu não posso obter de dentro: eu como relacionamento, eu como ser
dialógico – em suma, eu como sujeito da práxis. Nesta abordagem, a emancipação só pode fazer sentido e é investigada através
da práxis ou do trabalho. É somente por meio do trabalho concreto com outras pessoas que a emancipação pode ocorrer.
Para reiterar, a emancipação só pode ocorrer no mundo comum, onde nos reconhecemos como seres históricos e políticos,
onde trabalhamos criticamente juntos para tornar o mundo comum um lugar melhor para todos. A emancipação não é um
esforço individual destinado a emancipar-se. Emancipação é um projeto social (RADFORD, 2012, p. 116, tradução nossa).

A partir dessa ideia, para referir-se à emancipação dos professores das práticas pedagógicas alienantes, será
utilizado o termo “emancipação coletiva” associado ao modelo de professor intelectual crítico. Assim, de
acordo com a TO, a emancipação coletiva somente poderá ocorrer por meio do labor conjunto, nas ações
baseadas na ética comunitária, com vistas à formação de um professor crítico, reflexivo e ético, consciente de
sua capacidade de se transformar e transformar a realidade na qual está inserido.

A TO associa-se à perspectiva transformadora da educação de Freire, que é feita por meio do diálogo,
para promover a reflexão crítica de professores e alunos, resultando em um olhar crítico e na tomada de
consciência (ou conscientização) sobre sua realidade (FREIRE, 1979). A pedagogia freiriana corrobora com
a ideia da conscientização como condição para a emancipação do sujeito das condições que o oprimem
e para a transformação do contexto em que vive (FREIRE, 1979; 2010). Nesse processo de tomada de
consciência, professores e alunos posicionam-se criticamente diante da realidade tornando-se “presença no
mundo” (FREIRE, 2004, p. 98), intervindo e transformando a sua realidade, ou seja, emancipando-se da
condição de oprimido (FREIRE, 1979; 2010).

Dessa forma, é somente no contexto formativo de uma prática coletiva, que possibilita o diálogo, a ação e
a reflexão crítica, que os professores se formam e se configuram como sujeitos críticos, e tomam consciência
da alienação presente em suas práticas, emancipando-se delas. É nessa prática coletiva, durante o labor
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conjunto, que se desenvolvem as “subjetividades reflexivas, solidárias e responsáveis” (RADFORD, 2014, p.
136, tradução nossa), que será alcançada a emancipação coletiva pelos professores.

No contexto da formação de professores com finalidade emancipatória, o uso da terminologia “formação
continuada” vem sofrendo críticas de autores como Freire (2001), Gatti e Barreto (2009) e Castro e Amorim
(2015), devido ao caráter tecnicista das formações associadas a esse termo. Freire formulou e implementou a
concepção de “formação permanente”, fundamentando-se na premissa de “inacabamento” (FREIRE, 1996,
p. 55) e “incompletude nos seres humanos” (FREIRE, 2001, p. 65). Segundo ele, a responsabilidade ética,
política e profissional do professor exige a sua constante preparação para a docência, porque “[...] na formação
permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática [...]” (FREIRE,
2001 p. 43).

A TO possibilita o planejamento e desenvolvimento de formações continuadas e permanentes, nas quais
os professores poderão expressar-se, reconhecer-se e posicionar-se criticamente diante de suas práticas.

A seguir, apresentam-se o referencial metodológico e o dispositivo utilizados para as análises das interações
dos professores durante a formação.

METODOLOGIA

Os fenômenos investigados no âmbito da formação de professores foram analisados em uma perspectiva
dialética e interpretados a partir da teoria materialista em conformidade à metodologia de pesquisa associada à
TO (RADFORD, 2015). Nesse sentido, o contexto da investigação é o da pesquisa-formação, na modalidade
pesquisa-ação educacional, e compreende um processo de formação vivenciado pelos professores (modelo
de formação aberto), e que visa a aproximação dos polos da pesquisa e da formação, em que ambos
norteiam, simultaneamente, a formação oferecendo suporte à pesquisa, e a pesquisa regulando a formação
(ALVARADO-PRADA, 2007; VOSGERAU, 2012).

Neste artigo, será apresentada a análise de alguns episódios das interações de um grupo de seis
professoras pedagogas. A pesquisa-formação foi realizada em uma escola pública, teve duração de dois anos
(novembro/2017 a novembro/2019) e compreendeu três etapas, identificadas como: diagnóstica, de labor
conjunto e de emancipação coletiva.

De acordo com a metodologia proposta pela TO, a atividade (labor conjunto) é considerada a unidade
de análise, pois é por meio do labor conjunto que ocorre a aprendizagem, ou seja, o encontro com o saber
e a produção de novas subjetividades (RADFORD, 2015). Dessa forma, é somente por meio da análise
das atividades ocorridas durante a formação que os processos de objetivação e subjetivação podem ser
interpretados.

As interações analisadas neste trabalho ocorreram durante as atividades realizadas na etapa de labor
conjunto e de emancipação coletiva, bem como nas reuniões desta última etapa. O desenvolvimento das
atividades e as interações nas reuniões foram gravadas (em vídeo e áudio) e as interações foram analisadas por
meio de um dispositivo de análise adaptado com base nas ideias de Radford (2015), Veneu (2012) e Piccinini
e Martins (2004), que consideram o enunciado a partir de diferentes modos semióticos (verbal, gestual/ação
e visual). Esse dispositivo compreende quatro etapas: identificação e seleção do enunciado; análise preliminar
do enunciado; descrição do contexto extra verbal; e análise do enunciado (CAMILOTTI, 2020).

Nas análises apresentadas neste artigo, em um primeiro momento, foi realizada a identificação, a seleção
e a descrição dos enunciados dos episódios relevantes (ER). Os ER compreendem momentos da interação
em que há indícios de processos de objetivação e/ou subjetivação e de reflexões críticas acerca da prática
pedagógica. A análise dos enunciados foi feita em um segundo momento, articulando as informações do
contexto extra verbal e as ideias da TO, a fim de verificar indícios dos processos de objetivação e subjetivação
durante as interações das professoras e da emancipação coletiva.
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ANÁLISES E RESULTADOS

Os indícios do desencadeamento do processo de emancipação coletiva das práticas pedagógicas alienantes
apresentadas neste artigo, são resultados das análises das interações das seis professoras (PA, PB, PC, PD,
PE, e PG) e a professora formadora (PF) realizadas durante a formação. Essas professoras são formadas em
pedagogia e ministram aulas nos anos iniciais do E.F. As professoras PC e PG são professoras de apoio das
turmas do 2° ano do E.F.

A formação continuada e permanente (FCP) compreendeu três etapas: diagnóstica, de labor conjunto
e de emancipação coletiva. A formação foi desenvolvida a partir dos preceitos da pesquisa-formação
(VOSGERAU, 2012), modelo aberto, em que os resultados de uma etapa determinaram o planejamento
das ações para a etapa seguinte, a fim de atender às necessidades dos professores (Figura 1). Na primeira
etapa, foram desenvolvidas ações diagnósticas com a finalidade de traçar o perfil dos professores participantes
da formação e conhecer suas necessidades formativas. Na etapa de labor conjunto foram realizadas ações
formativas, baseadas no labor conjunto (atividade), a fim de explorar os principais conceitos da TO, que
fundamentam o processo de ensino e aprendizagem, com base na ética comunitária, e o planejamento de
atividades de ensino aprendizagem (AEA) para as aulas de Ciências. Na etapa de emancipação coletiva,
foram realizados reuniões e planejamentos de AEA para acompanhamentos da prática dos professores, a
fim de verificar indícios de mudanças na prática pedagógica e no desenvolvimento da autonomia coletiva
emancipatória.

FIGURA 1
Dinâmica da construção do percurso formativo em que os resultados da pesquisa

(R) determinam o planejamento das AEA dos módulos (M) da formação
Camilotti (2020, p. 80)

Os resultados da etapa diagnóstica (M1), obtidos a partir das análises das entrevistas diagnósticas e ações
formativas diagnósticas, evidenciaram que as professoras tinham um perfil de professor especialista técnico
com práticas pedagógicas baseadas na transmissão de informação e no individualismo (CAMILOTTI;
GOBARA, 2018). Os resultaram evidenciaram também que as formações continuadas que as professoras
participaram, antes da pesquisa-formação, eram formações fechadas, as quais foram ofertadas com o percurso
definido, baseadas na racionalidade técnica. Formações com essas características não favorecem uma reflexão
crítica que poderia resultar na tomada de consciência sobre práticas pedagógicas alienantes.

As análises apresentadas neste artigo, buscam evidenciar o processo de tomada de consciência das
professoras sobre suas práticas pedagógicas alienantes (diagnosticadas no início da formação) e da
emancipação coletiva dessas práticas. Para o escopo deste artigo, o episódio relevante e enunciados analisados
foram registrados nas segunda e terceira etapas da formação continuada e permanente, em três momentos
distintos: durante a socialização de uma atividade (labor conjunto) em que foi discutido o conceito
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de alienação na etapa de labor conjunto (segunda etapa); nas reuniões realizadas no início da etapa de
emancipação coletiva (terceira etapa); e no final dessa etapa, em que as professoras apresentaram os relatos
da aplicação das AEA realizadas com os alunos.

Na segunda etapa (etapa de labor conjunto) da formação, foram realizadas cinco AEA com os professores
a fim de discutir os conceitos básicos da TO, o planejamento e o desenvolvimento de AEA de Ciências. As
análises realizadas neste artigo, referem-se a uma dessas cinco AEA, cujo objetivo foi promover o encontro
com os conceitos de “objetivação, subjetivação e alienação”, e realizar a reflexão sobre a aprendizagem em
atividades baseadas no trabalho conjunto e o papel dos alunos e professor nesse contexto. Os momentos de
interação e socialização dessa atividade estão descritos no Quadro 1, nos enunciados 1 a 3. Esses enunciados,
para efeito de análise, não foram registrados sequencialmente e, por essa razão, não compreendem um
episódio relevante. Eles serão identificados com o número do enunciado.

Nos enunciados 1 e 2, professoras e formadora (Quadro 1) fazem reflexões importantes sobre a superação
da prática pedagógica baseada no racionalismo técnico e no individualismo durante a discussão sobre a
alienação na perspectiva da TO.

QUADRO 1
Reflexão das professoras sobre a alienação, de acordo com a TO, e sobre a formação

Elaborado pelas autoras.

A professora PG, foi a primeira a reconhecer as características das práticas alienantes tanto em suas práticas
quanto as dos alunos (Quadro 1; enunciado 1). A sua fala ocorreu durante a discussão sobre as tarefas
realizadas pelos alunos, nas aulas de Ciências, em que a PG observou que eles não se reconhecem no trabalho
escolar porque são atividades baseadas na transmissão de informações. A professora fez essa reflexão com base
nos estudos de Radford (2016), em que esse autor identifica, ao discutir o modelo tradicional de educação, que
o aluno ao reproduzir as informações que lhes são transmitidas, não se reconhece no seu trabalho, portanto,
é alienado do seu trabalho (escolar) e do produto desse trabalho.

A professora PB, por sua vez, fez uma reflexão crítica sobre as formações continuadas que participaram ao
concluir que eram baseadas no modelo educacional individualista (Quadro 1; enunciado 2). Ao observar a
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diferença entre aprender com o grupo e aprender sozinha, evidencia a sua compreensão sobre a metodologia
do labor conjunto e as ações formativas individuais, respectivamente.

Quanto ao papel do formador no contexto de uma formação realizada por meio do labor conjunto, de
acordo com a TO, as interações da PF foram baseadas em uma relação de igualdade com as professoras, o
que proporcionou um ambiente de reflexão com uma visão crítica de suas práticas pedagógicas. Isso ainda
favoreceu para a reflexão e a crítica sobre a relação de poder que existe nas formações tradicionais, em que o
formador detém o saber acerca de técnicas e metodologias de ensino e aprendizagem e que, do mesmo modo,
ao serem transmitidas como modelos pedagógicos, direcionam para a reprodução de práticas pedagógicas nas
quais os professores não se reconhecem (RADFORD, 2016).

Outro aspecto que foi considerado como elemento fundamental para o processo de superação da alienação
presente na escola, é a tomada de consciência das professoras ao identificarem as características das práticas
alienantes presentes nas suas atuações na sala de aula. Elas posicionaram-se criticamente diante das suas
práticas pedagógicas e reconheceram que estavam voltadas apenas para a dimensão do saber e que o
individualismo permeava as suas ações em sala de aula.

A terceira etapa da formação continuada e permanente (etapa de emancipação coletiva) teve o objetivo
de verificar, após a realização da segunda etapa (de labor conjunto) das professoras, possíveis mudanças
nas suas práticas pedagógicas que pudessem evidenciar os indícios da tomada de consciência e a superação
das práticas caracterizadas como alienantes, que foram observadas na primeira etapa da formação (etapa
diagnóstica). Para atingir esse objetivo foram realizadas reuniões em que as professoras relataram as suas
práticas pedagógicas, após o término da segunda etapa da formação.

Durante a terceira etapa, após o término da segunda etapa da formação em dezembro/2018, não foram
desenvolvidas ações formativas com a participação da PF até o 2º bimestre/2019 (abril/2019). Nesse período,
foram também realizados planejamentos coletivos de AEA de Ciências, a fim de observar como seria a prática
das professoras sem a presença e participação da professora-formadora. Essas atividades foram posteriormente
desenvolvidas com os alunos nas aulas de Ciências e foram objeto de relatos no encontro presencial de
finalização da formação (terceira etapa).

Durante as duas primeiras reuniões dessa terceira etapa (emancipação coletiva), em que as professoras
relataram as suas práticas pedagógicas, foram registrados os enunciados 4 a 7 (Quadro 2), em que se buscou
evidenciar a compreensão das professoras sobre os processos de subjetivação e labor conjunto. Inicialmente,
ao retomarem esses conceitos relacionados à aprendizagem, enunciados 4 e 5, as manifestações dessas
professoras sugerem a materialização desses saberes.
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QUADRO 2
Relatos das professoras sobre os conceitos básicos da TO

Elaborada pelas autoras.

A fala da professora PA (enunciado 4) evidencia a sua compreensão sobre o processo de subjetivação,
ao descrever a mudança de percepção do aluno que manifestou a preocupação com o outro, referindo-se à
produção de novas subjetividades, pois o aluno passou a agir com ênfase na coletividade, ou seja, com atitudes
éticas em que prevalecem o cuidado, o respeito e a solidariedade para com o outro. (RADFORD, 2017b;
2020).

No enunciado 5 (verbal), a expressão “está aí” apresenta a ideia implícita de que o saber está presente na
cultura e não na figura do professor. Para essa professora, há uma nova compreensão na visão do papel do
professor. Ou seja, o professor não é mais visto como o detentor do saber e responsável pela transmissão aos
alunos, em uma relação de poder que reproduz as relações da sociedade capitalista (RADFORD, 2016; 2020),
mas como aquele que, ao trabalhar lado a lado com os alunos, em uma atividade mediadora, participa com
eles do encontro com um saber constituído histórica e culturalmente (RADFORD, 2019; 2020).

Durante a discussão sobre atividade de acordo com a TO, a professora PC mostrou a sua compreensão
sobre o labor conjunto, de acordo com o enunciado 6 (Quadro 2). Da mesma forma, a manifestação
da professora PA (enunciado 7) corroborou com a ideia da PC (Quadro 2). Essas interações reflexivas
são indícios da tomada de consciência das professoras sobre suas práticas alienantes (RADFORD,
2020), sobre suas realidades, constituindo-se, conforme Freire (1979), em um elemento importante para
o desenvolvimento da consciência crítica. Tais manifestações reflexivas foram possíveis pela atividade
mediadora (labor conjunto) que desencadeou o processo para a emancipação coletiva das práticas pedagógicas
alienantes, observadas nos relatos das professoras durante o último encontro da Formação.

Nesse último encontro presencial (etapa de emancipação coletiva), as professoras socializaram os relatos
das atividades (labor conjunto) desenvolvidas com os alunos a partir das AEA de Ciências. Neste caso,
temos um episódio relevante 1 (ER 1), apresentado no Quadro 3, que trata do relato realizada pelo grupo
das professoras PC, PD e PE, que desenvolveram uma AEA sobre “segmentação de palavras e de frases,
aglutinação de palavras, tipos e características das aves” nas disciplinas de Língua Portuguesa e Ciências. O
objeto da atividade, desenvolvida com uma turma do 2º ano do E.F., foi o encontro com os saberes sobre
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segmentação e aglutinação de palavras e características das aves. Foi também objeto dessa atividade a produção
de novas subjetividades (atualização do ser), de acordo com a ética comunitária desenvolvendo compromisso,
solidariedade, respeito e ajuda mútua entre os alunos.

O ER 1 é composto de quatro enunciados (Quadros 3). A referência ao enunciado foi feita pelo número
do enunciado, seguido de um ponto e o número do episódio relevante.

QUADRO 3
Reflexões das professoras sobre o individualismo observado nas interações dos alunos e o labor conjunto

Elaborado pelas autoras

A professora PF questionou as professoras sobre a forma de interação no trabalho conjunto mencionado
por elas (Quadro 3; enunciado 1.1). A professora PE, ao responder por meio do exemplo das ações do
aluno A3, evidenciou a sua compreensão sobre o labor conjunto, e justificou a dificuldade de romper com
o individualismo desse aluno conforme o enunciado 2.1, do Quadro 3. As professoras se mostraram cientes
do individualismo presente nas ações dos seus alunos, que estão habituados com o trabalho em grupo,
influenciados pela modelo educacional transmissivo e individualista. Suas manifestações evidenciam que
elas tomaram iniciativas para romper com essa prática individualista, e buscaram introduzir uma nova
forma de ação, ao enfatizar a cooperação humana, em que o grupo deve “responder junto”, “entrar num
consenso”, “ouvir seu colega” e deixar o “colega falar também” (Quadro 3; enunciados 3.1 e 4.1), mostrando e
aprendendo formas de interagir baseadas na solidariedade, respeito e compreensão em relação aos seus alunos
(RADFORD, 2017b; 2020). As ações das professoras PE e PC, durante a aplicação da AEA, evidenciam
compreensão sobre o labor conjunto conforme foi devidamente diferenciado da ideia geral de trabalho
em grupo, comparando-o com o trabalho que reúne os alunos para fazer algo, conforme afirma a TO
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(RADFORD, 2017b). O labor conjunto envolve professores e alunos que sentem, transformam, sonham,
sofrem, pensam e aprendem juntos (RADFORD, 2017b; 2016).

A compreensão de que a atividade compreende o labor conjunto entre alunos e professores (RADFORD,
2020) foi essencial para que as professoras reconhecessem que a AEA deve ser planejada para que os alunos
encontrem os saberes de forma coletiva, por meio da interação dos alunos entre si e com o professor, regidos
pela ética comunitária (RADFORD, 2017b; 2020).

Esse entendimento desencadeou a tomada de consciência das professoras sobre a realidade do trabalho
realizado por elas e seus alunos em sala de aula, cujo processo iniciou na implementação do planejamento e nas
reflexões conjuntas realizadas na socialização da experiência (relatos das atividades), em que, ao compartilhar
as suas práticas, elas refletiram criticamente sobre as suas formas de atuação. Essas reflexões contribuíram
para evidenciar mudanças em relação às suas práticas (antes da formação), pautadas no individualismo e
no racionalismo técnico. É a partir dessa tomada de consciência da realidade, que pôde se desenvolver a
consciência crítica (FREIRE, 1979), que poderá levar à emancipação dessa prática alienante.

A partir dessa ideia, pode-se dizer que, por meio da formação baseada na TO e do labor conjunto na
formação, parece ter ocorrido a tomada de consciência das professoras. (RADFORD, 2020). A tomada de
consciência, portanto, propiciou às professoras uma nova visão acerca do trabalho em grupo que realizavam
com seus alunos, e uma nova forma de agir junto a eles, considerando o desenvolvimento de ações em que
prevalecem o cuidado, o respeito e a solidariedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises apresentadas neste artigo evidenciam o desencadeamento do processo de emancipação coletiva
das professoras de suas práticas pedagógicas alienantes, no contexto da formação continuada e permanente
realizada para o ensino de Ciências com base na TO. Tais análises sugerem mudanças nas práticas pedagógicas
dessas professoras quando comparadas com a prática individualista e fundamentada na busca e transmissão
de informação, registrada no início da formação, na etapa diagnóstica (primeira etapa). De maneira geral,
as interações e relatos analisados evidenciam que as professoras desenvolveram com seus alunos atividades
baseadas em formas de colaboração humana por meio de ações pautadas na solidariedade, no respeito e
cuidado.

Nos discursos analisados, podem ser observados elementos que caracterizam um posicionamento crítico
das professoras diante de suas reflexões sobre a atividade desenvolvida com os alunos. Essa forma de
posicionar-se denota uma tomada de consciência sobre a prática pedagógica alienante que essas professoras
desenvolviam antes da formação e sugerem indícios de um processo de superação. Indica também um
processo de emancipação coletiva, quando, após as ações formativas, as professoras pensam na aprendizagem
nas aulas de Ciências a partir de uma dimensão social, coletiva, ética e crítica.

Neste sentido, o processo de tomada de consciência das professoras foi possibilitado e ocorreu no
labor conjunto, durante os processos de objetivação e subjetivação (RADFORD, 2017b; 2019; 2020),
proporcionados pela formação desenvolvida em momentos compartilhados em que elas sofreram, sentiram
e pensaram juntas, encontrando-se com uma nova concepção do ensino de Ciências baseado na ideia de uma
educação mais democrática e transformadora. A partir das ideias de Freire (1979), por meio da tomada de
consciência da sua realidade, as professoras puderam desenvolver uma consciência crítica acerca de sua prática
pedagógica, com possibilidades de modificá-la.

Foi no contexto da formação continuada e permanente, que a tomada de consciência foi desencadeada e
propiciou o encontro com novas formas de pensar, agir e ensinar Ciências a partir de uma perspectiva coletiva.
De forma simultânea a esse encontro, foram produzidas novas subjetividades que resultaram no processo
de emancipação coletiva das práticas alienantes registradas no início da formação. As análises apresentadas
evidenciam que a proposta formativa realizada, com base nos pressupostos da TO e na metodologia de
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formação aberta e permanente, possibilitou o desencadeamento do processo de emancipação coletiva dessas
práticas pedagógicas alienantes.

REFERÊNCIAS

Alvarado-Prada, L. E. Deveres e direitos à formação continuada de professores. Revista Profissão Docente, v. 7, n. 16,
p. 1-13, 2007. Disponível em: https://revistas.uniube.br/index.php/rpd/article/view/257/247. Acesso em: 27
jun. 2021. https://doi.org/10.31496/rpd.v7i16.257

AUGUSTO, T. G. S.; AMARAL, I. A. A formação de professoras para o ensino de ciências nas séries iniciais: análise
dos efeitos de uma proposta. Ciência e Educação, v. 21, n. 2, p. 493-509, 2015. Disponível em: https://www.s
cielo.br/j/ciedu/a/QFrZnMsWtbrtQZSTRFNkKkc/?lang=pt&format=pdf. Acesso em: 27 jun. 2021. http://
dx.doi.org/10.1590/1516-731320150020014

CAMILOTTI. D. C.; GOBARA, S. T. Formação continuada semipresencial para o uso pedagógico do laptop
educacional para o ensino de ciências: perfil dos professores participantes. ETR: Ensino e Tecnologia em
Revista, v.1, n. 02, p. 191-208, 2017. Disponível em: https://periodicos.utfpr.edu.br/etr/article/view/7436/46
95. Acesso em: 20 ago. 2021.

CAMILOTTI. D. C.; GOBARA, S. T. Contribuições da Teoria da Objetivação para delineamento de uma formação
continuada para professores de ciências dos anos iniciais do ensino fundamental. Revista Tecné, Episteme y
Didaxis, v. 3, p. 1-7, 2018. Disponível em: https://revistas.pedagogica.edu.co/index.php/TED/article/view/88
42/6626. Acesso em: 25 ago. 2021.

CAMILOTTI, D. C. Pesquisa-formação com professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental: emancipação
coletiva para uso de artefatos tecnológicos digitais no Ensino de Ciências. 2020. 682 f. Tese (Doutorado
em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, 2020.
Disponível em: https://posgraduacao.ufms.br/portal/trabalho-arquivos/download/8225. Acesso em: 20 ago.
2021.

CASTRO, M. M.; AMORIM, R. M. A. A formação inicial e a continuada: diferenças conceituais que legitimam um
espaço de formação permanente de vida. Caderno Cedes, v. 35, n. 95, p. 37-55, 2015. Disponível em: https://w
ww.scielo.br/j/ccedes/a/mzBbDRVvkTcvhPPqGRtcfNP/?format=pdf&lang=pt

CONTRERAS, J. A autonomia de professores. São Paulo: Cortez, 2002.
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. Metodologia do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 2000.
DINIZ-PEREIRA, J. E. Da racionalidade técnica à racionalidade crítica: formação docente e transformação social.

Perspectivas em Diálogo: Revista de Educação & Sociedade, n. 1, p. 21-33, 2014. Disponível em: https://per
iodicos.ufms.br/index.php/persdia/article/view/15. Acesso em: 20 ago. 2021.

FREIRE, P. Conscientização: teoria e prática da libertação: uma introdução ao pensamento de Paulo Freire. 3. ed.
São Paulo: Cortez & Moraes, 1979.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
FREIRE, P. Pedagogia dos sonhos possíveis. São Paulo: UNESP, 2001.
FREIRE, P. Pedagogia da indignação. Boulder, Colorado: Paradigma. 2004.
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2010.
GATTI, B. A.; BARRETO, E. S. Professores do Brasil: impasses e desafios. Brasília: UNESCO, 2009.
LIBÂNEO, J. C. Pedagogia e pedagogos, para quê? São Paulo: Cortez, 2007.
MARX, K. Economic and philosophic manuscripts of 1844. (M. milligan, tans.). New York: Prometheus Books.

1988. Trabalho original publicado em 1932.
PICCININI, C e MARTINS, I. Comunicação multimodal na sala de aula de ciências: construindo sentidos com

palavras e gestos. Ensaio: pesquisa em ensino de ciências, Belo Horizonte, v. 6, n. 1, p. 1-14, 2004. Disponível
em: https://www.scielo.br/j/epec/a/39KN4PV4z36zN8Wqb4yRFXm/?lang=pt&format=pdf. Acesso em: 26
ago. 2021.

https://revistas.uniube.br/index.php/rpd/article/view/257/247
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/QFrZnMsWtbrtQZSTRFNkKkc/?lang=pt&format=pdf
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/QFrZnMsWtbrtQZSTRFNkKkc/?lang=pt&format=pdf
http://dx.doi.org/10.1590/1516-731320150020014
http://dx.doi.org/10.1590/1516-731320150020014
https://periodicos.utfpr.edu.br/etr/article/view/7436/4695
https://periodicos.utfpr.edu.br/etr/article/view/7436/4695
https://revistas.pedagogica.edu.co/index.php/TED/article/view/8842/6626
https://revistas.pedagogica.edu.co/index.php/TED/article/view/8842/6626
https://posgraduacao.ufms.br/portal/trabalho-arquivos/download/8225
https://www.scielo.br/j/ccedes/a/mzBbDRVvkTcvhPPqGRtcfNP/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/ccedes/a/mzBbDRVvkTcvhPPqGRtcfNP/?format=pdf&lang=pt
https://periodicos.ufms.br/index.php/persdia/article/view/15
https://periodicos.ufms.br/index.php/persdia/article/view/15
https://www.scielo.br/j/epec/a/39KN4PV4z36zN8Wqb4yRFXm/?lang=pt&format=pdf


Dirce Cristiane Camilotti, et al. FORMAÇÃO CONTINUADA E PERMANENTE DE PROFESSORES:
EMANCIPAÇÃO COL...

PDF gerado a partir de XML JATS4R 15

RADFORD, L. Education and the illusions of emancipation. Educational Studies in Mathematics. v. 80, n.1, p.
101-118, 2012. Disponível em: http://www.luisradford.ca/pub/3_2012ESMEmancipation.pdf. Acesso em: 26
ago. 2021.

RADFORD, L. De la teoría de la objetivación. Revista Latinoamericana Etnomatemática, v. 7, n. 2, p. 132-150, 2014.
Disponível em: http://www.luisradford.ca/pub/2014%20-%20De%20la%20teoria%20de%20la%20objetivaci
on%20Revista%20Latinoam%20de%20etnomatematicas.pdf. Acesso em: 26 ago. 2021.

RADFORD. L. Methodological Aspects of the eory of Objectification. Perspectivas da Educação Matemática, v.
8, n. 18, p. 547-567, 2015. Disponível em: http://www.luisradford.ca/pub/2015%20-%20Radford%20PEM%
20Methodology%20of%20the%20TO.pdf. Acesso em: 26 ago. 2021.

RADFORD, L. On alienation in the mathematics classroom. International Journal of Educational Research, n. 79,
p. 258-266, 2016. Disponível em: http://www.luisradford.ca/pub/2016%20-%20Radford%20-%20On%20ali
enation%20-%20web.pdf. Acesso em: 26 ago. 2021.

RADFORD, L. Aprendizaje desde la perspectiva de la Teoría de la Objetivación. In: D’AMORE, B., & RADFORD,
L. Enseñanza y aprendizaje de las matemáticas: problemas semióticos, epistemológicos y prácticos. Bogotá,
Colombia: Universidad Distrital Francisco José de Caldas, 2017a, p. 115-136.

RADFORD, L. Ser, subjetividad y alienación. In: D’AMORE, B., & RADFORD, L. Enseñanza y aprendizaje de las
matemáticas: problemas semióticos, epistemológicos y prácticos. Bogotá, Colombia: Universidad Distrital
Francisco José de Caldas, 2017b, p. 137-166.

RADFORD, L. On the Epistemology of the eory of Objectification. In: Décimo Primeiro Congresso da Sociedade
Europeia de Pesquisa em Educação Matemática, 2019, Holanda. Anais do CERME – 11 (pp. 3062- 3069).
Utrecht, Holanda: Freudenthal Group & Freudenthal Institute, Utrecht University e ERME, 2019. p. 3062
– 3069. Disponível em: http://www.luisradford.ca/pub/2019%20-%20Radford%20-%20The%20epistemolog
y%20of%20the%20TO%20CERME%202019.pdf

RADFORD, L. Un recorrido a través de la teoría de la objetivación. In: GOBARA, S. T.; RADFORD, L. (Ed.). Teoria
da Objetivação: fundamentos e aplicações para o ensino e aprendizagem de ciências e matemática. São Paulo:
Livraria da Física, 2020, p. 15 - 42.

ROCHA, M. B. A formação dos saberes sobre Ciências e seu ensino: trajetórias de professores dos anos iniciais
do ensino fundamental. 2015. 250 f. Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade
Estadual de Campinas, Campinas, 2015. Disponível em: http://repositorio.unicamp.br/bitstream/REPOSIP/
251138/1/Rocha_MainaBertagna_D.pdf. Acesso em: 20 ago. 2021.

SOARES, A. C.; MAUER, M. B.; KORTMANN, G. L. Ensino de ciências nos anos iniciais do ensino fundamental:
possibilidades e desafios em Canoas-RS. Educação, ciência e cultura, v. 18, n. 1, p. 49-61, 2013. Disponível em:
https://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/Educacao/article/view/954. Acesso em: 26 ago. 2021.

VENEU, A. A. Perspectivas de professores de física do ensino médio sobre as relações entre o ensino de física e
o mercado de trabalho: uma análise bakhtiniana. 2012. Dissertação (Mestrado em Educação em Ciências e
Saúde) – Núcleo de Tecnologia Educacional para a Saúde, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2012.

VOSGERAU, D. S. R. 2012. A pesquisa ação-formação como instrumento de formação em serviço para integração
das TIC na prática pedagógica do professor. Formação Docente, v. 4, n. 7, p. 51-64, 2012. Disponível em: http
s://revformacaodocente.com.br/index.php/rbpfp/article/view/63/53. Acesso em: 26 ago. 2021.

Ligação alternative

https://www.rematec.net.br/index.php/rematec/article/view/22 (pdf)

http://www.luisradford.ca/pub/3_2012ESMEmancipation.pdf
http://www.luisradford.ca/pub/2014%20-%20De%20la%20teoria%20de%20la%20objetivacion%20Revista%20Latinoam%20de%20etnomatematicas.pdf
http://www.luisradford.ca/pub/2014%20-%20De%20la%20teoria%20de%20la%20objetivacion%20Revista%20Latinoam%20de%20etnomatematicas.pdf
http://www.luisradford.ca/pub/2015%20-%20Radford%20PEM%20Methodology%20of%20the%20TO.pdf
http://www.luisradford.ca/pub/2015%20-%20Radford%20PEM%20Methodology%20of%20the%20TO.pdf
http://www.luisradford.ca/pub/2016%20-%20Radford%20-%20On%20alienation%20-%20web.pdf
http://www.luisradford.ca/pub/2016%20-%20Radford%20-%20On%20alienation%20-%20web.pdf
http://www.luisradford.ca/pub/2019%20-%20Radford%20-%20The%20epistemology%20of%20the%20TO%20CERME%202019.pdf
http://www.luisradford.ca/pub/2019%20-%20Radford%20-%20The%20epistemology%20of%20the%20TO%20CERME%202019.pdf
http://repositorio.unicamp.br/bitstream/REPOSIP/251138/1/Rocha_MainaBertagna_D.pdf
http://repositorio.unicamp.br/bitstream/REPOSIP/251138/1/Rocha_MainaBertagna_D.pdf
https://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/Educacao/article/view/954
https://revformacaodocente.com.br/index.php/rbpfp/article/view/63/53
https://revformacaodocente.com.br/index.php/rbpfp/article/view/63/53
https://www.rematec.net.br/index.php/rematec/article/view/22

